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Verão 2010/2011 sérios 
problemas no abastecimento 
de água, provocados pela 
interrupção no fornecimento de 
energia elétrica 

ORIGEM  



Verão 2010/2011 sérios 
problemas no abastecimento 
de água, provocados pela 
interrupção no fornecimento de 
energia elétrica 

ü   A Alta Administração criou GT 
para consolidar as ocorrências e 
subsidiar a Diretoria 

 
ü   A Diretoria Metropolitana criou o 

GAI (Grupo de Análise de 
Interrupções) para tratar 
especificamente das estações de 
tratamento e recalque de água 

ORIGEM  



ü   O abastecimento de água é 
fortemente dependente de energia 
elétrica 

ü   Danos aos equipamentos elétricos, 
eletrônicos e automatizados 

ü   Oscilações repentinas nas redes de 
água, causada pelos desarmes 

ü   Aumento do número de reclamação 
de clientes 

ü   Interrupção do abastecimento de 
água para hospitais e grandes 
clientes 

ü   Risco de refluxo de esgoto em caso 
de parada das elevatórias 

ü   Imagem da SABESP 

REFLEXO  DAS  INTERRUPÇÕES  DE  ENERGIA  NO  SETOR  DE  ABASTECIMENTO  



ü   Estreitamento relação 
Fornecedor – Consumidor 
(Eletropaulo – Sabesp) 

ü   Objetivo: Redução dos 
indicadores de 
interrupção de energia 
elétrica, minimizando 
impacto no abastecimento 

ü   Meta: Atingir em 2018, 
redução de 40% dos 
indicadores de 
interrupção de energia 
elétrica 

ü   Atuar com  valores: 
Parceria, respeito ao 
cliente, serviço público de 
qualidade 

PREMISSAS  DO  GAI  



ü   Relação das instalações  críticas 
(facilitar a comunicação e priorizar o 
restabelecimento) 

ü   Critérios norteadores:  

o   Importância estratégica 
(população atendida/clientes 
críticos) 
 
o   Vazão média veiculada 
 
o   Segurança operacional 

MATRIZ  DE  CRITICIDADE  



Início  

CCO  detecta  anomalia  por  FEE  

Defeito  
  Interno  /  Externo  

Manutenção  

Abre  protocolo  junto  a  AES  Eletropaulo  

o  impacto  é  grave?  
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Mantem  contato  com  Avaliador  /  Realiza  manobras  

Célula    de  Gestão  de  Energia  compila  as  ocorrências  e  
encaminha  a  AES  Eletropaulo  

Reunião  mensal  do  GAI  para  discussão  das  
ocorrências  e  medidas  correIvas  

AES  Eletropaulo  avalia  as  interrupções  e  as  possíveis  
medidas  correIvas  

Fim  

1 

1 

ROTINAS  DO  GAI  



ü   Estreitamento da relação Sabesp Eletropaulo 

ü   Implantação do sistema SGE 

CONQUISTAS  



ü   Disponibilização de circuitos alternativos 
emergenciais 

ü   Implantação de chaves com religação 
automática, instaladas estrategicamente 
próximas às instalações de maior criticidade 

ü   Rearme automático dos disjuntores gerais 
das cabines 

ü   Parametrização dos relês de infratensão 

CONQUISTAS  



ü   Geradores a diesel para situações 
emergenciais 

ü   Empréstimo de geradores para 
interrupções programadas 

ü   Canal exclusivo com avaliador da 
Eletropaulo 

CONQUISTAS  



 

RESULTADOS  
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Horas  de  Interrupção  mensal  -‐  tendência  

2012  
Média  
90  horas  

2013  
Média    
115  horas  

2011  
Média  

118  horas  



 

RESULTADOS  
[h

or
as

/o
co

rr
ên

ci
a]

 

0  

1  

2  

3  

4  

5  

6  

7  

8  

9  

10  

jan/11   mar/11   mai/11   jul/11   set/11   nov/11   jan/12   mar/12   mai/12   jul/12   set/12   nov/12   jan/13   mar/13   mai/13  

Tempo  Médio  de  Atendimento  por  Ocorrência  

2011  
Média  

3:38  horas  

2012  
Média  

2:34  horas  
  

2013  
Média  

2:51  horas  



DESAFIOS  PARA  2013  

ü   Redução dos indicadores em 15%; 

ü   Ampliação da contingência de circuitos alternativos; 

ü   Implantação de chaves self healing, próximas às instalações de maior 
criticidade; 

ü   Redução do tempo de retorno de operação após o restabelecimento 
do fornecimento de energia; 

ü   Ampliação de uso de geradores para interrupção programada; 

ü   Implantação de automação de indicadores DIC/FIC; 

ü   Medidas adicionais para reincidências. 



A excelência é realmente reconhecida  
quando percebida pelo cliente.  

PERCEPÇÃO  DO  CLIENTE  



OBRIGADO 
  
 

Engº José Celso Marins 
UN Produção de Água da Metropolitana – MA 

Gestão Corporativa e Planejamento – MA13 
Gestão de Energia Elétrica 

 
email: jcmarins@sabesp.com.br 

tel.: 3388-9425 


